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AÁsia, região visitada pelo presidente Luiz Iná-
cioLuladaSilvaeumacomitivadeempresários

nasemanapassada, sustentaoagronegóciobrasilei-
ro.Osnegócioseramtímidosno iníciodesteséculo,
mas, com a migração urbana e evolução do poder
aquisitivo na região, o Brasil passou a ser o ponto
desustentaçãodeboapartededemandadeprodu-
tos agropecuários dos países asiáticos.
Há poucos anos, os negócios se concentravam

nas exportações de soja para a China. O Brasil con-
seguiu, no entanto, um aumento dos parceiros co-
merciais e uma diversificação dos produtos expor-
tados para os asiáticos.
Considerando apenas os itens agropecuários, as

exportaçõesbrasileirasparaaÁsiasomaramUS$68
bilhões em2024.No início do século, eraUS$ 1,8 bi-
lhão. Quando somados os demais produtos, como
celulose e outros itens relacionados ao setor, esse
volume financeiro vai a US$ 80 bilhões, segundo a
Secex (Secretaria de Comércio Exterior).
AChinaéograndemotordaregião,masadiversi-

ficaçãodeprodutosqueoBrasil colocanaÁsiaabriu
asportasdeváriosoutrosmercadoscomgrandede-
mandanaregião. Indonésia,Tailândia,Bangladesh,
Filipinas,Malásia e Vietnã estão nessa lista.

Seispaísesdaregiãosupera-
ram US$ 3 bilhões em impor-
taçõesdeprodutosagropecu-
áriosbrasileirosnoanopassa-
do. Há poucos anos, apenas a
China tinha importância nes-
sa lista.
A China é um caso à par-

te. Os chineses compraram o
correspondenteaUS$49,7bi-
lhõesem2024doagronegócio
doBrasil. Antes voltados à so-
ja,queaindadominaarelação
comercialcomoBrasil, ampli-
aramosnegócioscomcarnes,
açúcar, algodão e celulose.
Ascarnesentraramfortena

listadeconsumodosasiáticos.
Crisesanitáriaanimalemváriospaísesearendamai-
or fizeram com que eles ficassem com 45% da pro-
teínaanimal exportadapeloBrasil noanopassado.
AChina, que praticamente não comprava carnes

doBrasilno iníciodosanos2000,elevouascompras
para2,13milhõesde toneladasem2024.Essascom-
pras se acentuaram a partir de 2019, quando surgi-
ram problemas sanitários no país, como gripe avi-
ária e peste suína africana.
A oferta interna de carne suína e de frango foi re-

composta na China após as crises sanitárias no se-
tor, mas a dependência do país asiático de carne
bovina continua intensa, uma vez que a produção
dos chineses fica abaixo da demanda. No ano pas-
sado, o Brasil colocou 1,34 milhão de toneladas de
carne bovina na China, no valor de US$ 6 bilhões.
Ao todo, o Brasil exportou 2,89 milhões de tonela-
das,numtotaldeUS$ 12,9bilhões, deacordocoma
Abiec (Associação Brasileira das Indústrias Expor-
tadoras de Carnes).
A Ásia se tornou tambémumgrande comprador

de açúcar brasileiro, com 37% do que o país expor-
tou. Ademandadospaíses asiáticos ajuda também
nodesenvolvimento das produções de algodão, fu-
moe celulosebrasileiros, devido aoaumento cons-
tante das importações.
Uma nova fronteira que se abre, principalmente

por causa da China, é a do café. No ano passado, a
ÁsiagastouUS$1,4bilhãocomaimportaçãodopro-
duto brasileiro. Há uma década, eram US$ 624 mi-
lhões.Omilhotambémdeveráengrossara listados
produtosbrasileirosqueserãoenviadosparaaÁsia.

Brasil diversifica emprodutos
do agro e avança naÁsia

US$80
bilhões
é quanto rende-
rampara o Brasil
as exportações do
agronegócio para a
Ásia em 2024; além
de China, Brasil con-
segue novosmerca-
dos na região

Vendas para Indonésia, Vietnã e
Tailândia já superam US$ 3 bi ao ano

Para agentes do
mercado, houve
motivaçãopolítica
emsocorro a banco

-Alexa Salomão

sãopaulo OacordodoBRB(Ban-
co Regional de Brasília) para a
compra de 58% do capital total
do Banco Master, por cerca de
R$ 2 bilhões, anunciado na sex-
ta-feira (28), foi interpretadopor
parte de agentes do mercado fi-
nanceirocomoumaoperaçãode
resgate,maispolíticadoquetéc-
nicaouempresarial—aindaque
opresidentedoBRB,PauloHen-
riqueCosta, tenhadadoentrevis-
ta insistindo no contrário.
Entre profissionais do setor fi-

nanceiro,causaestranhamentoe
preocupação que tenha sido um
banco público, também de pe-
queno porte, a absorver a insti-
tuiçãoprivadacomatuaçãocon-
siderada um tanto extravagan-
te. Ao longo do final de semana,
ganhou força a versão de que as
negociações entre BRB eMaster
contaramcomajudadepolíticos.
Daniel Vorcaro é próximo do

ex-ministro Ciro Nogueira e do
presidentedoUniãoBrasil,Anto-
nioRueda.AugustoLima,osócio
baiano doMaster, é casado com
a ex-deputada e ex-ministra do
governo Bolsonaro Flávia Peres
(ex-Arruda), que ainda mantém
certaproximidadedeIbaneisRo-
cha,ogovernadordoDF,contro-
lador do BRB.
Pormeiodesuaassessoria,Flá-

via informouquenãoseencontra
com o governador desde a cam-
panhade2022enãofeznenhum
movimento em relação ao ban-
co. Rueda respondeu, porWhat-
sApp, que tomouconhecimento
do negócio pela imprensa e des-
conhece qualquer detalhe. No-
gueira não semanifestou.
O banco já havia contratado o

ex-ministro da Fazenda Guido
Mantega como consultor. Man-
tega conseguiu apresentar Vor-
caro ao presidente Lula (PT), in-
formação publicada pela colu-
nista Lauro Jardim, de O Globo,

e confirmada pelaFolha. Procu-
rado pela reportagem, o ex-mi-
nistro não comentou o assunto.
O desenho da operação, que

também foi muito comentado,
tanta criar uma blindagem ins-
titucional, o que reforçou a per-
cepçãodeentendimentopolítico
entre agentes domercado.
Aocomprar49%dasaçõesordi-

nárias (comdireitoavoto), 100%
das ações preferenciais (sem di-
reito a voto) e deixar Daniel Vor-
carocomocontrolador, com51%
departicipação,oBRBnãopreci-
sadeaval legislativodistritalere-
duz as chances de cobranças do
MinistérioPúblicoedoTribunal
deContas,queseriammais facil-
mente acionados caso houvesse
a aquisição do controle.
Segundo a Folha apurou com

pessoas que conhecem o banco
pordentro,os indicadoresfinan-
ceirossofriampressão.Ovolume
derecursosemCDBs járumapa-
ra R$ 60 bilhões, praticamente
metade do FGC (FundoGaranti-
dor deCréditos), hoje na casa de
R$120bilhões,quecobreeventu-
ais perdas de investidores quan-
doumbancoenfrentaproblemas.
OMasteracelerouocrescimen-

tonosúltimosanoscomumaes-
tratégia considerada agressiva.
Ofereceu CDBs a taxas que che-
garam a 140% do CDI, enquanto
omercadomalencostaem100%.
Na posição de banco de peque-
no porte, colocava o produto no
mercadopormeiodeoutras ins-
tituições. Na outra ponta, fazia
empréstimos e investimentos
em empresas consideradas pro-
blemáticas.
Outrasoperaçõestambémcha-

maramaatenção.Obancoelevou
o apetite na aquisição de preca-
tórios, título de dívida do gover-
no. Passou a captar recursos em
fundos de pensão de estados e
municípios. Tentou fazer capta-
ções externas,mas não foi bem-
-sucedido.

Desenho da operação tenta criar blindagem
institucional e evita aval legislativo do DF

CDBdoMaster
representa quase
metade doFundo
Garantidor
deCréditos

-JúliaMoura

são paulo Com um financia-
mentobaseadoemCDBs(Cer-
tificados de Depósito Bancá-
rio),aoperaçãodoBancoMas-
ter é vista como arriscada ao
sistema financeiro. Isso por-
que os títulos são garantidos
pelo FGC (Fundo Garantidor
de Créditos), e, caso oMaster
venha a falir, isso consumiria
quasemetade do fundo.
Segundo omais recente ba-

lanço do FGC, de junho de
2024,ofundotinhaR$107,8bi-
lhõesparaarcarcomeventuais
calotes de instituições finan-
ceiras. Nesse período, o total
de depósitos a prazo do Mas-
tersomavaR$45,6bilhões, se-
gundooBancoCentral,oequi-
valente a 42%do fundo.
Opercentualpodesermaior,

considerandoosvaloresemiti-
dospelascontroladasdoMas-
ter. Umdeles, oWill Bank, so-
mava R$ 5,7 bilhões emdepó-
sitos a prazo no meio do ano
passado. Neste caso, o con-
glomerado poderia consumir
mais de 47,5% do FGC.
Grande parte do montante

captadopeloMasteré investi-
doemativosdebaixa liquidez,
como precatórios, o que difi-
culta o pagamento de outras
obrigações, comoos CDBs.
Grandes bancos privados

são críticos a essa estratégia,
que julgam colocar em risco
todoosistemafinanceiro.Para
evitar novos casos semelhan-
tes,pedemmudançasnapolí-
ticadoFGC,para limitaroper-
centualdaoperaçãodobanco
quepodevirpormeiodos ins-
trumentos comgarantia.
Amaioriadaspequenas ins-

tituiçõessãomuitodependen-
tes dessas captações, e são as
quemais correm risco de não
conseguirem arcar com seus
compromissos.
Outrasmudançaspodemser

aplicadasnomodelodefinan-
ciamentodofundo.Atualmen-
te,0,01%detudoqueécaptado
pelosbancosequetemcober-
turadofundovaimensalmen-
te para o FGC.

Daniel Vorcaro doMaster
Rubens Cavallari - 22.abr.24/Folhapress

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ
PREGÃO ELETRÔNICO 15/2025

Processo 3.907/2025
Encontra-se aberto o presente Pregão que tem por objetivo a Aquisição parcelada

de hortifrutigranjeiros. O edital encontra-se disponível nos seguintes endereços eletrônicos:
www.portofeliz.sp.gov.br (Portal da Transparência); https://bllcompras.com (aba acesso BLL
COMPRAS) e www.pncp.gov.br (Portal Nacional de Contratações Públicas). A abertura será
dia 14 de abril de 2025 às 09h00min. Outras informações poderão ser solicitadas através do
link: https://portofeliz.1doc.com.br/atendimento (Protocolos).

Celso Fernando Iversen
Secretário Municipal de Educação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ
PREGÃO ELETRÔNICO 7/2025

Processo 2.100/2025
Encontra-se aberto o presente Pregão que tem por objetivo o registro de preços para

contratação de serviços gráficos para confecção e impressão de materiais.O edital encontra-se
disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.portofeliz.sp.gov.br (Portal da Transparência);
https://bllcompras.com (aba acesso BLL COMPRAS) e www.pncp.gov.br (Portal Nacional de
Contratações Públicas). A abertura será dia 16 de abril de 2025 às 09h00min. Outras informações
poderão ser solicitadas através do link: https://portofeliz.1doc.com.br/atendimento (Protocolos).

Thomaz Petrone Brasil Fernandes
Secretário Municipal de Comunicação e

Relações Institucionais


